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EDITORIAL carta
“A realidrde é acuela da cusl temos

consciências,

Sabemos cue muitas coisas podem

e devem ser melhoradas e, principal "ALTERNATIVA! oue veio servir

mente o nosso jornel. O mais impor |

tente é ser aceito pelo cunlidoce de elo entre os maranhenses

cue aos poucos o nosso cueno ór-
y " ses Dê principrlmente, og barracordenses

gão de informação, vem adquirindo.

Sr. Diretor:

Excelente e iniciativa do

. L . R a

Mesmo sebendo aue para isso é pre-| —, que cqui residem, demonstren
ciso mais entusiasmo, esforço e de- R Epi |

» RR do que ao veia poetica e dli-
diceção.

A ceda número editado procure= | terárie do nosso povo continua kem
mos cada vez mais enriquecer a nos4 ,

se experiência.
Neste mes de agosto apresenta- luger, tempo e geração.

nos cos nos:cos leitores vários des

viva, ressurgindo em quelguer

Bravo !
tanues: Uma poesia “No Túmulo de JK? é
em homenagem ao querido Juscelino, Maria da Graça Queiroz Pereira

Lad TÁem comemoração eco 3o eniversario de e:
E o Brasilia - DP,

sua morte; tembém uma reportagem so
bre Odylo Costa, Ilho, poeta e esm

critor maranhense felecido recente-

mentes entrevista com o administray - A direção reserva-se no di-
Se do Guara, professor Francisco

randes:; Jari, Internacionalização

da Amazônia; informações na coluna| trechos nes cartas em favor da
“O Tocue''; Humor e Curiosidades.

Reforçamos aqui Os nossos agra

Secimentos aos colaboradores, pelo| - a direção deste jorncl nao

epoio que o jornel ecaba de recebe:
Lembramos «os leitores interes”

sados em assinar o "Alternativa“que] rias assinadas, Icanão toda e
a mesma é enuel ao preço de cib 100,04
(cem cruzeiros); recebendo, caso de

sejarem, todas as edições anterio- tela do sutor.
res. Maiores informações é só ligar) +.» -

pare 5686-1291, 568-1700, 568-0269.| — A Gireçao deste jornel, proibe

Ou pessoalnente na redação: QI -06| qualcuer reprocução redacional

Conjunto “D:; Casa 54. Guará. O EDITOR

ai “ Rr,
reito a suprimir e acrescentar '

nitidez e do inteligível.

se responsabiliza pelas maté -

quelquer responsabilidade em tu-

- salvo, se for citada a fonte.

EXPEDIENTE === ALERNAIVA-==EXPEDIENTIE

DIRETOR: J. Murilo M. de Sousa EDITOR: Olímpio Cruz Júnior
REDAÇÃO: Aldemir Luna; Eider Arcujo Morsis

REPÓRTER ER: P I 0 ART E: Aeldo e Paulo Iuna
CORRESPONDENTES: Aúilson A. de Sousa(Recife); Milanova (São luís).
COLABORADORES: Antonio Jaldo; Antonio V. Ge Eraújo; Ana Cleide Rochas

Benedito Cássio; Paulo Reginaldo e Olímpio M. Cruz.
SUCURSAL: Teguetinga/Shis - Enio, Ednar e Célio.

ENDEREÇO: 01-06; Conj. “D'; Casa 54 - Guara.l - DF,
CEP. 71000 - TELEFONES: "68-1291; 5606-0269; 5680-1700
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— (> ai ra pira O pes: 091 se menter vortr VISTA cqui. Um 1960 seré um cno de muita
ctiviácicoa e Alternativas O dr. é prefeito ou
gininistrecor?

ÃO 0Y indie: o per cOuinis- P. Drendesgs b conotação o) ce Aéminis
treçro do Gu: r5, TProncisco Siahaigó trrcor Regional no DR ., ê regulto-
Brrnces dizic-nos com ganga ão Co ums Ereóiçio ccnlnistrctivoa |
cuc cetuve sotio foito com c respon-! yundo o DF. só tíinhc prefeito.Cuonl

scbilidode ciridbuiá — lhe selo gover do hovv: É mudença Ge prefeito pa-
nocor Co DP,, c rue só petia um pou 7: covernador as ACninistrações Re-
co de tounpo para se sentir fomilio- slimcia Geveriaa gGr chrusãaes de

Pi tao Gm da dgeios, Is omumniidados profciturcs. scui no Guarê o gover
Re passos sra CASA primeiros no ngo deIne como cidate-s setélito.

Girs c frente Co cdninistr çeo acres poui é núcleo súninistretivo. O Le-'

cento ee una pinças a m:ison quer cue ge chome de nrefei
rue no tincl Co meu sent:rto, os com ts

terrêncos se sintem pcticfoitos com) 1. ornutivas O Sr. teve um pepel im
one. mia FO; : gi cos berrocor portente de. relecionenento con | e]
conses cue a heninistreção do Gueral classe dos comerciantes Go Guara. O
e Uac extensro ce Borra Go Corda — que foi feito? |

do Meranheos , || P. Brindes: Nós convocinos os 308[|
De scontraido, educedo o do fécil| comerciantes existentes no ca pede! |

oratória rcccheu de co paço] ra debstermos os problemes Elas pró!

Shy cotas Sia SBN SA A “il pera com a Espiacagõo Eonbtéca |sa rencia pe da. cmpitel “| aá faltava aeorder o ppp tan
renhense & Brrre 60 Corda, “tal- || o meis importente. Talvez coberialvez ocórre em 1963, ali melo Suj apê! Jo amis trader se andor sena Sms |

: E tituição Ge ceráter privedo, pois||
Altornetive: O Sr. pocerio pe UM | muitas vocses no afa de querer eaju-
delenço Gestes 100 primeiros úles O a.r, tornina-se projudicendo-a, Já
mo Adninistretort | tonos um r.precontente de cada que
Pé Ep E ie tra & Guara I; no Gucrá II só te-
por un puriodo Ce nduotoçio, uia tOll mos dois representantes. O nosso '
mate Ce consciíncia, Pc perstaços des] grabalho é de relacionsmento vo pes
aca cies om populeção ; ala Eno gos:

ao Penmidos Ei Le E 1 pero se fuder, Alternetiva: Ha un reconhecimento
Ps Me E Aa SOS Mi" || gersl do seu trobelho en Sobradi--
du à Ra sie DE Sa nho. O Jr. trensportou cssa experi

Eitsigbestivo Vimengtal à, Egas náia | de DUE o Emano?RÃ E aa E gs j E P. Pesar Vivêncio e participeçã 2.9
Je perez o Proximo eno. fara Isso os: de sa . ir a ao

trnos pie nto recursos pers mois|| Co vida de um comunitade é iGenti-
Ce 100 milhões Cc crusciros. Icada pero outra conunicado . 2 nog

ii cem bdara Entto, qusis seriam as|| Sê roi cnh of Lord Ler 6 di nd
metes urioritírirs Co gua câninistma)| Co nosso mandato, toda população eg
ção? a tejo ilcntiIcrda cté dentro dos L

P. Brentes: A form:ção ve war. comu- insere à citeace hoje tem muito ci
nicide identiIcrnão-so con os seus!) ento e ferro c Centro tesso meta

|velores culturcis; locvis Ce Lozor Ge humanização e acebar com Guera

e Go menifesteção culturel; enIm, 11o II. Suero Fu e tronsforme some;
cotar « cidade de va» infre-ost srutu |; ÉS on Guara. Vos temos que ser Gua.

E = lrãc isso de Guarê Ie II esta |pre-

Cort, RE OLA (nê10)
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«mente en mencos vo enc Ce
. A |igia entre nós(da

CREMAB E “CM
—» «a covers comeca mo ca cer

UMA PI/DA
me nm mei ten 0 empre

dra fa
i

E

1975, sur:

brrrocore!
Ria , , « . HCenso), empolgc'o ' IA e E LOS in-:
tercsertos insbclor no copitel!

fecercl um ereto Cromcdb) — vs

a .
co lonio

o

ea!

te com Inclic dos qultiplrs; cons:
. - + é

Yerginto os ercínlos corvinoa a po!

lo menos um intogr gro úos
noronhenss de

puntot

o L 36

Nesec neeno codec tranbom cpare,
. Vi aa é Aa

cio no conório un aovimento conge-:
) 1 . q :
irnto mais proIcua'

etucl sosocirçoo Car;
re “c brscs um

E elo bol —
. a) 1

so Co Meranhão —, cu. qcig torce
virio aobsorver o mel sucedido in-|
tonçlédes coriinos cc crisrom sual
próprio toag ars

)
Pois bem. Nro o 5 >

W
u

O 4

torroccda. À SÉ uma cg|
truture Eni Ga somnonte pclo su
porte de gerre, do comoçro e io que!
rer; não foi o suIcionte. E o que,
perece & gnsliss «ossos ingrecicn|

tes, serem v cotopim co testcorto,|
O n5lor erro.

O “grupo” comenicnte c ções!
pecrrem principclmento polo biso-= 1]

EA o |
hrjc visto enho precipit:mento,

cxccssiva inebilicado às alguns —e

stroicos pe cla cuforia — e, que ci
Ee hoje nico sabem explicar o fóre-
tro :frecesso.

&e se scber ouc oruclo mo

mois,- tem-se pro

Cinhciro crreca

vincnto não .xisto
curefo notíciss co

das primciras monscliceics

gce? Ou, pulo menos ctitulcs

tomades pcla comissão ro sponsível!
emo ao nã s-Cremeb,

co Meranhão?0

Celto

É Ra)

que vs A Espa CE tus prot: une? ;
P.rruntrs Cossc quilate não som!

bcmos respondê-las. Nuvens nro mui;
to clcros poirca sobre; c cs infor.

cções nuc temos “ecsso e que sto]
publierêrs, noo vão lim & velhas!
ec ultrepessu. cre; corvinco

cvontos

título hiato “
co Den nte:

cpencs va

“mM CUC pesc!

Eciter),
4mento GCul- |;

a “Croat, se constituintao em

AHPERM ATUA 04,

ESTADO TOMA | AS MEDIDAS. NECESSÁRI/S
a do Sd

A cucot”o entre Íncios c br.
problems Ge torres,

VI uoTOo E Rd

Alto Alegre e “70
2OY

nos JOvor :

Pedro cos G:cotes, no sun] ioÍpio 06
Brrr co Gordo, jr cost: jo pento re,

co Betrio co
solvicos

gceorctrrir coWrrenhro,
Interior,

polo Governo
/

CUYEVOS L.

ho noviêrs tom Grs contr” |
vont-Ce dog colonos c poseciros
de reci o concçea em si bon bro
c trrns rir 1 ail 200 frilics;
pero uar Eros ce colonizrçro em

Buriticupu no deco ustrdo. Pora

isso, foi liborrá» por prrtc Co;

Governo Pedorr1 usar verbr ce
£O milhões Ge cru.ciros cuc sorfo
ruvostidos prrr ecceler-r o Coslo-
craento dos colonos e posseiros;,

covitrnão tot:rImente futuros jiti-.
gios, como en Julho último, curns,
do setu gurjrdr reg tora «ese Ltc-
Cos r fre7o por | e

Os gurjr jerrso com iso grrcn
tirzo gurs rescrves em 140 mil hr

e re frullico de colonos, om com
engs (0, 1 eveborro erir, unr ersf

mentorres eu buriticupu!

rrãores cue plenim e,

vencem c bege Ce gurs <cono —

mirs c seu sustento, seros nro se
ro projucierãos, grrentiu o Go:

1
vorno do Betrco, pois só serro

brenafericos pôs : colheits ce vem
Gs Co gcus prolutos ros comereirn

tos É g cic:rdes vizinhes — Brr-/

re co Cordr e Gr jrú. '
e e Rd

porte, e Comissro Pro:

cronhlo rurliIcou O

dir nar te mecitrs cpencs
policiivos, ums Voz cue o conci-

cdvém e continru: senco
rr cLlimentocos por:

A. ]

conômicos c políticos
]

to bísico
sd

à Funtis rio,

âinteres: cr
Rios

EE PoBgATO )
, AD: ] . ” ]
Proximo €r crLScC, Stro og pol

dres e:puchinhos cuce nossuem os

cc Lito Ale

POr presa
A Cecigra

títulos Cc propricêrce
gro, segunco Gizem, e

bes wc screen Cospejr cos.

Inrl, à Fin do concito, s rue |
tuêo incier, prrece bra longe ce:

3 palevro sy emuno PIADA. E |
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(O)
A Casa do Ceara anda po
novendo boas atrações"
par. « sue colônia. Pr
"ue au Casa do Meranheo

noo tenta faser o mos-
mo? Avi Ica a nossa!

sugestão: Por favor! Sr.
Presidente, vamos levar
BNCasa" pra frente. (PIO)

ANIV:RSÁRIOS
P-ulo Neri das Chagas,
dia “16 de Junho.
Pindoro Gomes da ni La

dia 02/08...

Rosana Crisotan, 11/08
Fobio P. Areújo. 12/08
Modesto Corgeiro. 07/08
Roseana Brasil Felipe;

dia 13 de Agosto.

Helena Tavares. 13/08.
J. Tenório P. de Brito
dia 30/08.

fHclio de Freitas. 1448
Tunílio T. Milhomem -
dia 16:de Agosto.

Maria de Guadalupe 5.

Freire Suntos. 19/08
Lenyra de Souza. 24/08
Reimundo Nonato Cruz;

die -30 de Agosto.

Murilo Nóbrega, 28/08.
Idaley G. Cunha, 13/08
Acrísio M. Souza, 0668
Enio da Cruz Púcheco -

dia 12 de Junho,

--—- Antonio Vieira--—-——

Está sendo projetuo u*
pclo governo João Cas-

telo, a construção da
Trensnaranhão. Rodovia
cue ligeráã todo litorill
m.ranhense. O empreen-

dimento tem sido bas-
tante clogiado. (Mila-
nova - Ee

ATENÇÃOAguzrdem para o a d-
imo número, maiores in-

Y (O) (0) (o) (1) Ei
formeções REA |

má-uvina de dutilo
graIc, murca ROVER 1000

sendo 30% da
rovestida para a

menutenção deste jornel.

de uma

(italiana),
renda,

—es,

A Acedemia Brusiliense
de Letres,

ções pare preenchimento
do cedéira no 31,

como patrono Graciliano

amos. Os peáicos

de AceGemia - escritor,

Domingos Cervelho de. Sil-
de outubro .En

dereço: Cuixa Postal 07/
245; Brasília - DF. (PIO)

va, até 1o

abriu inscri-

cue tem

devem

ser feitos ao presidente

Os representantes nordes

tinos da Arena no Congres

resolverem se reuni-so,
rem-e pedir “tratamento

diferenciado" ao gover-
no federal. Prepaream um

extenso documento de. peda

vincicações, besezdo no
Simpósio «sobre &

da Sudenes

dade do Pale",
der grenista Edison Lo - |

bao, Ma. declarou a

obres contra as secas, o

Brasil não investiu no
Nordeste O «ue hoje
eplicando nas obras

Iteipu'. Incentivos

de

pecuírios. e industricis;
reformulação do ICM; po-
lítice diferenciada para
a regi£o e reforma fun -
diírie. (PIO).

atuação
“Pocos de In-

segurança pare a pç

0 Vice-Li

im-

prensa que “em 70 anos de

L

esta

Pie-

cuis para projetos agro-

Ang Cleide Rocha, vito-

riocsa no torncio inter-

no de Damas da Coral, ge-
[4 .

nhando um belissimo tros

feu. (JOMUS).

NOTA DE FALECIMENTOS

Moises Teveres da Sil-
vo - dia 04 de Agosto.

Aciole Ferreira Pinto,

dia Ol de Agosto.

Esteve recentemente em

Br.sília o poeta e es-
critor José Poerner, ex

exilado político pera
um debate sobre Censu-

ra no Clube de Impre” -
sa, onde tembém fez o
lançamento do seu li -

vro “Nas Profund.s do

Inferno”, (Olímpio).

Alcione Guimarães Sil-
va, prefeito de Barra

do Corda, Ma., esteve

em Brasília. Neste in-
terim, manteve conta-

tos com es autoridedes
sobre problemas &o mu-
nicípio e, essencicl -
mente sobre a questão

dos indios. (Murilo).

José Serney, presiden-
te da Arena, represen-

tou o governo do Ester

do Maranhão nos' fune -

rais da lementével mor
te & “poeta e escritor
OdyIS Costa, Ilho.
(Bo danskij).

Dia 22 de Agosto pas-

sado, comemerou-se fo)
3o aniversário da mor

te do ex-presidente Jug

celino Kubitschek. Na

ocasiao, foi rezada mis

sa em ação de greça,'
lembrando aquele que

representou um marco

importente na história
do Brasil. (Murilo).

ALTERNATIVA - VEÍCULO
A SEU SERVIÇO...
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O IMORTAL ODYLO COSTA, Ilho rios. Carlos Drunmond de Andrade ao

rei her tF-cn c o Rio! (no qual retra-
. “Não chores, meu Ilho;/N£o cho-

res, que a vida/ É luta renhiday/Vi-
ver é lutor./ à vida é combrtc;/Oue
os fracos abate »/ Ouc os forte, os bra

Ivos,/ só pode exaltar. Se o patrono
da cadeira no 15, da Academia Brasi

leira Ge Letras — Gonçrlves Dias— |)
tivesse uma maneira de se expressar

to q viên sertanejo liga ada co Trio

Parnaíbo, entre Piauí e Maranhão),
dissc que foi telhado com a Irm
ro de corte Go lanina ARTE ja

cento como a água mesma do seu Pa
noíba. Manoel. Bandeira se teia
ciondo a respeito do mesmo livro,
disse: "Livro primoroso, que e um

sobre a morte de Odylo Costa, Ilho| ldos melhores de nossa literatura",
— consolaria os eleitos do. Estado ,| João Gaspar Simões — crítico por-
com estes versos citndos acima; cons] |tugues, gorentiu que “entre nós, ra
tantemente lembrado, nao só pelos "| jramente se conta. uma história essim.

enhe E) meme 4 TE, no Bra

Saia Odylo Costa, Ilho" gel 15h
Brosil. : contam his

Meu amor, pede a uma velhinha de nossa terra 2. Rá

a old uma vela de carnaúba 1 ras
nhense, jornalis que ba E E e dita sim osmes
ta, escritor e pe Sea E et o sine da - Gina tres".
poeta, de sessenl ER am 4 epse SBISTE B Segun-
ta e quatro aos) " ca, do os mi
fsleceu no úiti gos, Ody

= n jmo dia 19/08. Mem Muero que a luz dos olhos se apague lo tinha

5 "| contemplando esse fogo da imortalidade, AL pigs
bro da ABL, elei tres ini

=| guardado na cera das palhas rasgadas, po —
to em 1969; acum bições, as

ê e afeiçoado por mãos do nosso povo; E
pou a cadeira de quais con

e que Oo quarto cheire, no aperto de mãos da —
Gonçalves Dias fessava .

despedida, É .

mar quis já Po. el cor silvestre água e curral Neo sabia
serem Olavo Bi- pica : maio é ú falar in

ed E E ui car
dir pm ed Ama (Do livro inédito Os Anjos em Tera) pie; ai
real e Guilherme dor de ti

de Almeida.
( Nascido. a 14 de dezembro de 1914,

em SEO Luís, Maranhão; residiu , Por
curto periodo em Teresina, Picuí on
de iniciou-se como repórter, aos 15
snos no semanário Cidade Verde, em

ITeresina — antes dé se radicar no
Rio de Janeiro, vindo a felecer.

Diplomou-se em Direito 20s 19 aos

e com 20 editeva o seu primeiro li-

vro, Graça “Aranha e Outros Ensaios,

A partir deste, obteve diversos prê
mios literírios e ao longo da ida
publicou, Livro de Poemas de 1935;
Distrito de Confusão (Crônicas); 0 Ba
1lão gue Caiu no Mor(Teatro Terme
A Menina que Tinha o -Nome da Minha
M2e (Poesias); Cantiga Incompleta(Po
esias); A Faca e o Rio (Ficção);
Bichos no Céu (Poesios); Notícias de
Amor (Pocsics) e Ceixou-incdito qua
tro livros: História da Beira do

:jRio, Anjos em Terra, Os Meus Meninos

e os Outros Meninos e Boca da Noite,

Foi alvo de meritórios comentá -

cicleta e dirigir automóvel. E que
morreu com uma única frustação: não
ser chamado a servir, por um nenda
to político, ao seu Estedo. Foi su
plente de Senador ' e nunca ocupou

a cadeira para fclar pelo seu po-

vo. Apesar disso, tentou manter vi

vos sues recordações, criando em sua
casa (Rio), um sobrado meranhense c
que sonhava morrer em um sobrado em

frente ao mar de São luís.
A sua última sessão na Academia

Brasileira de Letras (16/08), che-
gora alegre e brincalhão, pois ti-
nha um motivo especial: seria apre
sentado os origincis dos seus li-

vros (Anjos em Terra e Boca da Ni
tos jó estão no prelo e serão lonça-
doa pcla editora Salamantra).No Bo-

er da Noite.mostra a premonição da
mortes: "De repente, cis-me em tudo tão
tronquilo/como se 2 morte já tives-
se vindo / (...Y No mundo ponho ums olhs
bons de avõ/foi a boca da noite que che -

oh b EPIL

t
r

"
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'i Ge lrvedo, o pano encolhe ou n705'
CÁ

— Nem ums nem outro, você cabe

Hot

HUMOR
O profescor esulie:

“o inlo o «ue
te um lrúrro;

— Imrgin» cue cu meta q

bolso e retire umr notr

O cuc cu coriar

neTreE

comi Ica

o Jo =.

evetrmen.

meo no se
de cemeru

mm

r

Pe) mulher foi pasceor ne ecrgitrl.

Dira depois o marido dela recebeu

um telegr-me: .

“Envie cuinhentos cru.ciros. Freçi

so comprer ume crpa Ce chuve, Aqui

ectáã chovendo cem percrs,
E ele rerponceu:

“Negresse, A ui chove m:

O Ilho co :lfrirte chez:

pci no funco Cs lojo e frls
e a, E aa E ER J ci f

— Pei, tem um fregues rã que cucr

comprcer crucle tergô de listrinhes

merronc. Ele cruer seber ge Gepois'

Ele ja experimentou o terno?
poe

Je cim senhor.

— Que “ue você preforc, cuverigo?
Mulher bonita ou anulher intelizens

ev

te?

O jovem pai chegou co pelirtre,
bertente acito, com ume criençe

no çolos )

— Doutor, meu Ilho crté com seis!;
meser e nio bre or olhos!
O medico cy minúou, bom, virou-se
aro repeu e frlou:

-— uem Geve -brir os

nhor, meu enigo, Ir:

le jenonts.

e

N> cuto-ercola o instrutor er,lica

co clienic! -Entenieu? Muerio o,
al Icar vermelho ,o senhór frés

2; cnéndo Icur vexúe O rembor

cegue, e cu.núo EU Icer branco o.
enhor diminus o

o AGOSTO

]

Curi): GarEs eu
CURIGSIDADES 1.

SIM VOLISMO

sbe lhe o um cisiolo € o
'c coonomic;

IO coreciro, do mencidio e inocên-

O turro dc obgtinrçãos '

jO Lot, “e oscioncir o

IO coscloTo de mudança Ce opini
O sebo da felçiceces

O cavelo da vitória
o Ho RE AC ara

BU?

am

trebalho

A e

9
ER

dns

UEM SOU

- Sou nrior cos criminosos na his
tóric da roça unimal.

-— Tonho trensforasio os iLomens em
neros, cabrutecivoss. |

— be irmunsros jovens vrilnantes

promiscores, Iz perecito incu-|
réveis;
dosgtruo os

tortesj

“oids foço loucos; —
inocentes levo miceria |

1éusi milhõês Co pessocs é
voroderem.pels estrato Ce
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frecos e onfrerueço!|
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— A cro0oso cbuntoncda e os cricn-

ces frmintos me conhecems:

— Os vais cujos Ilhos os levercm

é ruina nor minho, cause = enve-
lheciãos premgturemente - tam-!
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-— Jo rrruinci milhões c vinda com

tinucroi o arrulhor: muito mais

In. Inente cuem sou?
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ro, “ngturcl — Cesçcos cue

jmor co.inho rão tem chciro, e

mmo ceu ocor coloe-co crtitici-

-Lncnte pero. cue as pecgoas pos-!
ineclotomente iContiiicerr um

- Você sobie?.

o is contrdc no mundo

aperobóénc pró Você”, escrita em
"ue O io Norte- meri-

tó nojc recebe os cireitos
picas:
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jnesta hora,

NO TÚMULO DE JK

Olímpio Cruz
“As,

Scudoso Presidente Juscelino,

em que tuão chora,

desde o sulista ao nordestino,

quando a tristeza mais se encerra
sobre o Terra,

olha, vê... tua nobre reça,
oO povo em massa,

num gesto digno c alto,

a te ofertar as rosas

perfumosas,

cares

e mais raras

do Planalto?

Olha, querido Presidente,

e tua gente

desespercka,

desgrenhada,

quese em loucura

a Gerramer o pranto comovente

e compungente

da emrguras

Neste momento,

quendo mais Eaiana so é o nosso
sentimento,

não é apenas Brasília
nem tua própria e ETA família.
que choram O teu passamento,

é o munto, equém

e muito além,
inúmeros os pa jises estrangeiros.
que lamentem senticos,

e perda Ge um dos mais queridos
grendes homens brasileiros:

Bresília,— e grande capital,
teu coração,
tua eterna criação
teu sonho genicl,

neste hora de dor e de mergura,

parece cbalor-se en toda a sua estrita,

pois é quem mais chora

sob o crucientc agoite

Gcsto noite,

ao ver que teu corpo de herói Indo,
inerte, o

eInrl, ale: enço

glorioso c não eme id;
o Compo de Esperanças

Mas c tuo esperenço
rá * 4 a

e.s vitorie,

cujo imorredoura glória,
somente clernça

e clma das almas denodadeas
Cos verdrdciros

e brovos jpionoiros

que em To “pifos biênios
n?o espererem milênios
pero rbrir estrodes,

resgecr horizontes,

construir cidrdes e pontes,

ec num horcúlco esforço prlpitente,
prrencrr o corpo do gigonte,

dequela lote rgia

em que hó meis de quatro séculos
jezia,

dendo » Petria,
nova o)

outre técnica,
tonica,

desbrevendo,

povoendo

e regi?o Amezônica

esse colosso ara pá,
ex- Inferno Verde,

hoje Eldorado,

ecolologicamente cognominado
de Pulmzo do Mundo?

Veloroso brasileiro democreta,

sem ódio eté no própria luta,
a tuo morte, de forma horrivel,
muito ingreta,

neste instante nos enluta

"desde o Amazonas co Prata,

do Rio Grande so Peró"...

Ilustre Presicente JK,

podem secar es éguas do Percnoê,
pode mucher tod o verde dos jardins,
podem murcher bilhões de rosas,
pode desgestor-se todo asfalto

io Planalto;

secar todas es fontes luminosas;
silenciar as vozes de tobs os clarins
despertadores de todos os candangs ;

emudecerem curiôs c curiangos,

mas, Icará pero sempre
o rastro dos obres grandiosas,
erguidas pelo teu pulso varonil!

Deus te sabe, ó grande homem, ó gende vulto,
na campa, egora oculto

sob as corcsca bandeira do BRASIL!
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PROJETO JARI: INTERNACIONALIZA-

ção D ZÔNIdo DA ARAZÔNIA J. Murilo
Em 1904, o ontio ninistro co

planejanento Roberto Campos, cedia
A

uma vesta area em plena selva ama —

40nicn, comperavel em extensao ao

atuc.l Estado de Sergipe, co Norte -

Americano Daniel Ludwig, no qual se
o do . . E f Á a

ria implantoda uma fabrico de celu-

lose. Tal empreendimento drria ori-

gem a um dos projetos mais ousados!

de totos os tempos, que coloca em
. [é . . “

risco « propria soberania: o Projetd

'idaçeo Internacional de Pesquisa
“ibre o Cancer, com sete na Suiça, O

“ioue nao foi conIrnaldo.

ite sete cruzeiro e cinquenta centa-

Ivos por dia, enquanto e cúpula, com

lten 11 eviões trafegando Giariemeno

fones férreas

Teria

| Ludwig,
ingo possui herdeiros, por esta
teria feito uma dosção testomentária
a umo Fundação OIcial Norte- Ameri
cene. No entento, a empresa (extra-
oIcialaente) tentou responder que!
este doação fora fcita para una Fun

So-

raza

Pera sc ter uma idéia da exten
isão do Projeto, citeremos alguns da
jãos fornecidos pelo deputedo Jackson

Barreto (WMDB/SE), em pa estro profe
rita na Universideãe de dae ca
tem 35.000 bresileiros trabalhando '

no Jeri, sendo gue 60% recebem o sa
lório mínimo ca região (cerca de mil
e setecentos cruzeiros), e o restan

poste por técnicos de 27 nacionali-
dates, recebe cerca de 140.000 cru-

zeiros. Circulam 1500 carros sem em

plecenento, segundo consta tação d Go
vernador blacid Nunes, Go para! exis

te cntre Monte Dourcão e Belém, de
propried:ôe da Jari, com conexões
inecietea pare. Migai, nos Estedos Unil
dos; a nível ferroviário, 90% das E

do Parã. Localizem-se
na “rea é Jari. Tudo isto com inte

atuelmente com 82 enosd|

A ]
.cconhécicoss, i

Apesrr Ca maciça, inexiste cual:
quer controle por perte de qualquer:

órniio br:silciro, por oxonplo, a Boi :
lícia Militor Co estodo do prrá é
que fornece um pecueno Gestao smen-

às Cx

to pars assegurer a nível oIcirl's
sesuranço. so mecao te ON DO , esto Geg

tsc mento, receuvo snlério adicio not.
da Jari, nuitas vezes mriores cu c og;

pagos Rê lo Estedo, Jics no vorâcie, !
quem entém e orcem publica ne ireo!
e o gua própria força Ge segurença,!
constituída por gueréos fortemente

arneldos.

Hoje, Gesenvolve e

srendes Gimen-

2 enprese

pl: então ce rrOZ EM

sões, clêm Co Dentê e Ce uma pecuí
ria bastante expressiva. Possui me:
fábricr dc cel:lose, equela cue Ceu
origem ao projeto, trensplentalda co,

do Jepão inteiramente montrãa.
XXXXXXX XXXXXXX

CIENTISTA JUDEU QUER GANHAR DINHEL-:|
RO COM A GRIPE!!! !

Um cientista israelense inven- |.

tou um apa pera curar toco ti |:

po &e sripe. Na primeira experiên- |:
cia, côrca Ge 85% dos cusos epresen|:
tarmm êx «ito E Dons O. aparelho. * |.

tem a eg erência d'umna torradeira e |:

pão, e é um nebulizador que enite "|
um cuxo de vapor na temperature I|.

xa de 42 graus centigrados. En me- |!

nos de meia hora o paciente já está,
alivialos Após 24 enos, tocos os,
sintomrs Ca gripe Ceseparecen. As

experiências vão continuar e, cosa |
seje positivas, o uperelho pesso- |:
ra » sr vencido para tocos os hos.
pitcis &o mundo, Como. é cue voi I.
car o Doril?. O Juccu não cuer nem

saber...
RCA .

Nos scus olhos ja brilhem os ||

GEES G So 46 46 GDS 5 88 46 di 45 454 db SB 4h So Sb Gb do Gb db
(Concenseco do Jornal -. O LIBERAL) |

greal isenção tributíria. Na região
xistem es meiores reservas mundicig

de pança pad po em E dan

nio, Fipe ri e “outros “minérios. eira!
perna meça Sa cd ia

ea nom mo im cume o . — e. vo

Tont:; pobres” espilhaca
. Eq]tentauniserio pe

cant atu rtolra ea,
Sus Cevia espera Eos 1b. os))
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Noês!: N.0 O VoriciGos

eu seji o pónlndatrator Quo um

ten trot:do de probloirgse O pros

bloar Ce boroerceir é guv: cionrs
licnolismo co moachtos

Mternotives Ea rolaçõão cos meilõs

he do Guri?
FP. Brenucas Ba peloçõo c0og miios de
tronsgortc coletivo, contratos

Uno cóprior especislisids que no

no cnto est: frsendo um Lovontanco
Do gto vemos

& x Bi

centrol do Guora dl

Pe O geu

TO GS cdúnllintes Im 0d

Cuplicar a pigis

Alternativa: Conventass
E 5 a É -

cirão VIVI var intorferencia do se
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vR., ton Seu proprio suporte. poli-
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certo porto
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honrec-lo nerue pero

incie-ção.

ilternrdivo lãs, & SU intenção

Zo ere o Sobratcinho?
Hoje cs coisrs

sua Ve

Fe. vrences?Ro

con ERA, ni pr Ce,

ie setou ech:nto muito csse

inticeção, modg o jogo emocional !
iria ne rfetrr quivo. Agradeço eg-

gc incitente cuce rconteccuz usra-

úvccito Gente e

bles vyes TII?

E. Srender: No somento nco v: i ocom

É wic oucstlo “e Securença Na
cionsl, sois O Guoré ,IIT COMeC E on]

setor cc inil. Za ig tranco)
oi im £ , . 4 E

A Tecla Co 2gOVIrAoO É Gsi AGA
=

OaTues! TLzianas Nado TC;

gooconôniers. O cus scorre E |
en vrrgílio É apsilisiico; 37:05 “o
pbiguioo = esse proóblas co sor Dig ca

“Jic acoro coa outri
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notituição
em ums
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lerbor% rause?

às TCspost' s entes pr-
Poco eue nro eguatou os pepruise-
Corvs. Succicu rue nris Ce 90% dos

ntrevictidos no srDdicm cuen teric

sido. Horbcrt ii reusce Descstre É

prrtc Cos nosros estuê-ntes, poéo-
geri

M reuse é
revoltas

cugo reonticeu

consicter-co o inspirccor,

prete às robeligo cstudentil

nunco ocicentrl,

. O cnseio por ua munco melhor, EM
pelos mcrgincis, o conc.

n:ç'o «o repressivo e Co Cesumeno

cocicirie incustril; ciso cu-

r Co “bros o Civilias gro!; como
El EE

Cos catul

concider-do o pri de

joveng vuropeus, O seu

u cm 1968 curnêo foi
o inter-
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e Éte mu RE
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t-mbém “O Homen Unidimensio
Este último é tido para ciguns 00
mo o livro mise subversivo do se-,

obres tods vueculo. No entrnto é -
À Cesp etrrnsnitir menso-

ce ptingir os jovens,

secuiogos lúcel.
coontrdo sur TilosoIs

RoBed, o Hcrx e Frevê é cpresent”
com scgurrnço cm tedrir; mos nó:

justiIcs er ne príticr; o cue
retou votins Ce rcusrções, trnto
por ortotoxos comunistcs, cucnto !

por liberris,

ci nte Cc muitos contro-

o intelcetu: 1 de Mio Ce

brrnçã, sur lider: nç:
gruda por forço ve um exr
jorn-lístico. N7o Ccixr de —

te

Êssim,

vórai: Sy
1966 ns
é co

gcro

Ser verdado, pols & su: cgu Cm
- Pd

pois Er mórtê, esto Tolcãa co eg e

nuccigento.

(0) hoacm cue Cisic. cue ts
gerá poss aee com ao

»Eçto Co que hoje ch: nos de uto-

pit. O pAOMem Kembém | que gerou aui
tos ecuívocos cm torno Cc sur
ics e pens auntos

li ber-

roecli-o) ó

Univer
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